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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias são um campo de estudo multidisciplinar por excelência, e 

um dos mais profícuos em termos de pesquisas e aprimoramento técnico. A demanda 

mundial por alimentos e a crescente degradação ambiental impulsionam a busca 

constante por soluções sustentáveis de produção e por medidas visando à preservação 

e recuperação dos recursos naturais. 

A obra Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo 

compila pesquisas atuais e extremamente relevantes, apresentadas em linguagem 

científica de fácil entendimento. Na coletânea, o leitor encontrará textos que tratam dos 

sistemas produtivos em seus diversos aspectos, além de estudos que exploram diferentes 

perspectivas ou abordagens sobre a planta, o meio ambiente, o animal, o homem, o social 

e sobre a gestão. 

Este Volume VII traz 29 artigos de estudiosos de diversos países: são 20 trabalhos 

de autores da Argentina, Colômbia, Cuba, Equador, Espanha, Japão, México e Portugal e 

nove trabalhos de pesquisadores brasileiros, divididos em quatro eixos temáticos. 

Os doze títulos que compõem o eixo temático Sistemas de Produção 

Sustentável e Agroecologia apresentam estudos sobre diferentes formas de se diminuir, 

reverter ou harmonizar as consequências da atividade humana sobre o meio ambiente 

ou desenvolvem temas relativos à importância do solo e da água para a manutenção dos 

ecossistemas. 

Nove trabalhos versam sobre Sistemas de Produção Vegetal e os últimos oito 

capítulos tratam de temas variados dentro do eixo temático Sistemas de Produção 

Animal e Veterinária.

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: Este estudo objetivou esclarecer 
quais são os principais fatores que contribuem 
para o desenvolvimento do comportamento 
agressivo em cães da raça Chow Chow, visto 
que a agressividade canina é um problema de 

saúde pública e uma das principais causas de 
abandono e eutanásia em cães. Coletou-se 
dados em todo o município de Viçosa - MG, 
e os tutores responderam um questionário 
composto de perguntas sobre o modo de criação 
do cão e tipo de manejo. Aas informações 
foram digitadas para um banco de dados e 
estatisticamente analisadas. Os resultados 
mostraram que o sexo, a idade, o pedigree e 
o manejo, forma como o tutor educa seu cão 
tem grande influência sobre o temperamento 
e comportamento dos Chow Chows, que são 
naturalmente bem comportados, raramente 
destrutivos ou desobedientes, e devido ao seu 
bom comportamento alguns tutores sentem 
que o treinamento não é necessário. Porém, 
quando um Chow Chow destreinado chega 
à adolescência ele pode se recusar a aceitar 
a autoridade. Concluiu-se que a maioria dos 
distúrbios comportamentais de agressividade 
desses animais vem de um despreparo 
ou manejo inadequado dos mesmos por 
seus tutores. Por isso, antes de adquirir um 
animal, deve-se pesquisar as características, 
comportamentos e hábitos da raça para 
que problemas de comportamento como a 
agressividade possam ser evitados. 
PALAVRAS–CHAVE: Adestramento. 
Agressão. Comportamento canino.

AGGRESSIVENESS IN THE CHOW CHOW 

BREED DOGS IN VIÇOSA – MG

ABSTRACT: This study aimed to clarify the key 
factors that contributed to the development 
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of aggressive behavior in dogs of Chow Chow breed, given the fact that the canine 
aggressiveness is a public health question and is one of the main causes of abandonment 
and euthanasia. There were samples collected throughout the municipality of Viçosa - 
MG, and the owners answered a questionnaire composed by questions about the dog-
creation mode and type of management. The data was typed to a database and statistically 
analyzed. The results indicated that the gender, age, pedigree and the management, the 
way the owner educates his dog has influence on the temperament and behavior of Chow 
Chows, that are naturally well behaved, rarely destructive or disobedient, and because of 
its good behavior some owners feel that training is not necessary. Yet, when an untrained 
Chow Chow reaches adolescence it may refuse to accept authority. It was concluded 
that the most of aggressive behavioral disturbances of these animals comes from a lack 
of preparation or inappropriate management provided by the owners. Therefore, before 
purchasing an animal, the owner must research the breed characteristics, behavior and 
habits so that the behavior problems as aggressiveness can be avoided.
KEYWORDS: Aggression. Canine behavior. Training.

1 INTRODUÇÃO

A proximidade das pessoas com os cães tem aumentado devido a crescente 

urbanização, sendo que essa ligação se estende há pelo menos 10.000 anos. Apesar de 

preencherem papéis diversos como companhia, alimento e alter ego (grande amigo, em 

quem se pode confiar tanto quanto em si mesmo), os cães são animais predadores que 

ainda mantêm seus instintos selvagens, provindos de seus ancestrais lobos, mesmo após 

muitos anos de domesticação. Seu comportamento é bastante parecido com o do lobo, 

embora existam variações comportamentais entre as raças e o fato de que os cães se 

especializaram em muitas funções nessa seleção realizada pelo homem (COSTA et al., 

2013; SANTANA et al., 2009). 

O Chow Chow é uma raça criada pelo homem com registros escritos desde 1100 

anos aC e registros de estátuas de 4000 anos. Sua origem não é a China como alguns 

pensam e sim a Mongólia, sendo criados por tribos bárbaras mongóis e usados para guarda, 

caça e batalha, a princípio. Os mongóis levaram a raça para o território chinês com a invasão 

da China. Eram descritos como “aparência leonina, robustos e poderosos” e chamados 

de “cães de guerra”. Os cães que acompanhavam o Genghis Klan e seu exército quando 

conquistou o seu império provavelmente eram os Chow Chows. Suas funções cresceram 

com o passar dos anos como pastoreio, farejadores, busca, tração, puxadores de trenós, 

fornecedores de pele e comida, além das funções iniciais (Chow Chow Brasil, 2000). 

O temperamento do Chow Chow é bem diferente de outras raças. Podem ser 

considerados como “gatos” em suas atitudes. São relativamente distantes, reservados 

com afeto, independentes, dignos e teimosos. Nem sempre gostam de serem mimados 

por crianças ou estranhos. São considerados inteligentes, mas não são motivados a 
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agradar seus donos como a maioria das outras raças. Eles parecem agradar a si mesmos 

em primeiro lugar e não toleram o castigo físico. Agressividade em um indivíduo da raça 

por um ser humano pode resultar em agressividade no cão. O temperamento do Chow 

Chow é muitas vezes incompreendido por pessoas que não entendem a natureza única 

da raça. Naturalmente desconfiado com estranhos e territorialistas, protegem o ambiente 

onde vivem (DANDRIDGE, 2012). 

A raça, criação, temperamento, educação e ambiente são alguns dos vários 

fatores que influenciam o comportamento de um cão e por isso, é quase impossível que 

um indivíduo possua o mesmo temperamento e comportamento, sendo criados de formas 

diferentes (COSTA et al., 2013). Segundo Heiblum (2006), a maioria dos problemas entre 

os tutores e seus cães são conflitos sociais. Soares et. al, (2011) relatam que para se 

descobrir as razões de certos comportamentos dos cães domésticos é preciso observar 

os seres humanos que convivem com esses cães, pois a relação inadequada entre estes 

e o cão agrava, predispõe e complica os distúrbios comportamentais, apesar de que pode 

até não ser a única causa dos mesmos. Santana et al., (2009) descrevem que se torna 

importante conhecer alguns erros existentes na interação homem-animal que podem 

intervir no contexto de agressividade dos cães para assim compreender esse fenômeno 

e promover medidas preventivas que consigam diminuir sua ocorrência.

Os acidentes causados por animais, especialmente os cães, em humanos 

ocorrem numa alta frequência no Brasil (FORTES et al., 2007). Segundo os veterinários 

brasileiros, no Brasil a agressividade canina é o principal motivo de abandono ou eutanásia 

dos cães, porém eles raramente recomendam a eutanásia para os casos de problemas 

comportamentais de cães que eles atendem em sua rotina. As queixas mais frequentes 

são em relação a comportamentos destrutivos e comportamentos agressivos (SOARES 

et al., 2013; SOARES et al., 2010).

Esse trabalho teve como objetivo quantificar e qualificar quais são os principais 

fatores que contribuem para o desenvolvimento da agressividade nos cães da raça Chow 

Chow, visto que a agressividade canina é uma das principais causas de abandono e 

eutanásia na espécie e um grande problema para o homem que convive e é atacado por 

um cão.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Foram escolhidos aleatoriamente 22 tutores de 40 cães da raça Chow Chow 

no município de Viçosa. Os mesmos assinaram o termo de consentimento livre e 

esclarecido (ANEXO 01) e responderam um questionário adaptado de (SOARES, 2010), 

composto de perguntas sobre o modo de criação do cão e tipo de manejo (ANEXO 
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02) para que os fatores predisponentes do comportamento agressivo nesses animais 

fossem identificados. 

Os dados foram coletados entre julho e agosto de 2015 e tabulados em 

setembro do mesmo ano. Houve no questionário questões objetivas sobre: sexo, idade, 

adestramento, vacinação, pedigree, local de criação do cão, modo de criação, função 

do animal em casa, comportamento, se costuma passear com cão, frequências de 

passeios, se usa coleira, quem cuida, se costuma brincar, frequência das brincadeiras, 

quando abordado por uma criança ou adulto desconhecido enquanto está fora de casa, 

quando corrigidos ou punidos verbalmente por um membro da família, quando pessoas 

desconhecidas tentam tocar ou acariciar o cão, quando cães desconhecidos visitam 

sua casa, quando um cão desconhecido late, rosna ou mostra os dentes, quando você 

ou alguém da família recuperam objetos roubados pelo cão, como se comporta com 

outro cão residente na mesma casa, quando uma pessoa desconhecida se aproxima de 

você ou de outro membro da família dentro de casa, quando uma pessoa desconhecida 

se aproxima de você ou de outro membro da família fora de casa, quando examinado 

por um médico veterinário, quando a comida do cão é retirada por algum membro da 

família, quando abordado por um cão macho desconhecido enquanto passeia, quando 

abordado por uma cadela desconhecida enquanto passeia. O tutor tinha as opções de 

marcar números entre 0 e 5, sendo: sem agressão = 0 e 1; agressividade média = 2 e 3 e 

agressividade alta = 4 e 5.

Foi realizada a estatística descritiva valendo-se de frequências absolutas 

e relativas e múltiplas. Para análise das interferências nos níveis de agressividade 

foi utilizada a análise de Alfa de Cronbach. As análises foram realizadas por meio do 

Programa estatístico Sistema Para Análise Estatística SPEG (2007), Versão 9.1. O projeto 

foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa e Experimentação Animal do Centro 

Universitário de Viçosa– UNIVIÇOSA, atendendo às resoluções do Colégio Brasileiro de 

Experimentação Animal (COBEA) e do Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV), 

registrado pelo número 108/2005-1. Todos os procedimentos foram não invasivos e 

supervisionados por profissionais Médicos Veterinários.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com relação ao sexo, 54% dos tutores possuíam cães machos e 46% possuíam 

fêmeas. Sessenta e oito por cento tinha entre 2 a 4 anos, todos vacinados e 56% não 

possuía pedigree. Outra informação relevante é o fato de que 76% dos cães não foram 

adestrados com comandos básicos como sentar, deitar, ficar, entre outros, considerados 

“não obedientes” pelos seus tutores (TABELA 1). Os cães machos e jovens (entre 2 a 
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4 anos), sem pedigree e sem adestramento apresentaram maior grau de agressividade 

(entre 4 e 5) quando abordados por estranhos e diante de cães desconhecidos. 

De acordo com Santana et al. (2009) e Paranhos et al. (2013) cães mais bravos têm 

altos níveis de testosterona no organismo, consequentemente os cães que têm maior 

tendência à agressividade são os machos não castrados. Cães machos têm a tendência 

de morder 6,2 vezes mais do que fêmeas e 2,6 vezes mais que os castrados. Nesse 

estudo não foram discriminados animais castrados e inteiros, apenas machos e fêmeas. A 

maturidade (inclusive sexual) para a maioria das raças ocorre entre 1,5 e 3 anos de idade, 

sendo este período normalmente marcado com um aumento na agressividade. Esta é 

uma ótima oportunidade para reforçar a liderança dos tutores através de um treinamento 

de obediência básica. (Tudo Sobre Cachorros, 2015). Segundo Silva (2012) cães com 

pedigree que apresentam comportamento agressivo devem ser impedidos de procriar, 

pois o temperamento é uma característica bastante influenciada pela genética. Já um 

cão sem pedigree não tem nenhuma garantia quanto à procedência, temperamento e 

se forem agressivos têm maior probabilidade de apresentarem filhotes com desvio de 

temperamento. Todos esses dados estão dispostos na Tabela 01.

De acordo com Oliveira (2019) para se sentir seguros os cães precisam de 

comando e esses devem ser claros, firmes e coerentes. Sempre que perceber que o cão 

está desafiando o dono, o mesmo deve assumir sua posição de líder, lembrando que essa 

liderança se conquista com inteligência e carinho. 

Tabela 1. Frequências absolutas e relativas verificadas para as variáveis: sexo, idade, adestramento, vacinação e 
pedigree dos cães avaliados.

Variáveis Frequência Absoluta
(unidade)

Frequência Relativa (%)

Idade

< 2 anos 6 14,634

2 a 4 anos 28 68,293

6 a 8 anos 2 4,878

> 8 anos 5 12,195

Adestramento

Sim 10 24,390

Não 31 75,610

Vacinação

Sim 41 100

Não 0 0

Pedigree

Sim 18 43,902

Não 23 56,098
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Quanto ao manejo do animal, 53% dos entrevistados relataram que seus cães 

viviam dentro e fora de casa e apenas 22% dos cães somente dentro de casa, o que 

sugere uma relação distante dos proprietários com seus animais. Todos os animais dos 

entrevistados são criados soltos, ou seja, não são acorrentados (Tabela 02). Não houve 

correlação dos itens acima com a agressividade, porém, Santana et al. (2009) relatam que 

o comportamento agressivo pode ser reflexo do ambiente em que o animal vive devido à 

falta de limites aos cães, intervindo no seu temperamento, pois as condições de vida do 

animal podem contribuir para respostas agressivas.

De acordo com as entrevistas, 53% dos cães foram adquiridos para companhia, 

sendo que não houve correlação dessa informação com a agressividade nos animais (Tabela 

02). Segundo Soares et al. (2010), a forma com que os tutores interagem com o cão está 

normalmente associada à agressividade. A maior parte dos ataques de cães ao homem 

acontece dentro do ambiente doméstico, devido ao desconhecimento dos tutores de como 

interagir com os animais, pois, muitas vezes o manejo inadequado pode levar a uma reação 

recíproca do animal (SANTANA et al., 2009). Todos esses dados estão na Tabela 02.

Tabela 2. Frequências absolutas e relativas verificadas para as variáveis: local de criação, modo de criação e função 
dos cães avaliados.

Variáveis Frequência Absoluta
(unidade)

Frequência Relativa (%)

Local de Criação

Dentro de casa 9 21,951

Fora de casa 10 24,390

Dentro e fora de casa 22 53,659

Modo de criação

Preso 0 0

Solto 41 100

Função do cão

Guarda 0 0

Companhia 22 53,659

Guarda e companhia 19 46,341

Na tabela 3, nota-se que 93% dos tutores entrevistados passeiam com seus animais 

utilizando a coleira. Quarenta e um por cento fazem passeios numa frequência de 1 a 4 vezes 

na semana e 39% passeiam raramente com seus animais, sendo que estes apresentaram 

maior grau de agressividade com cães desconhecidos e nos procedimentos veterinários, 

como consultas e vacinas. Segundo Soares et al. (2013) os cães que apresentam maiores 

coeficientes para agressão ao tutor são os que andam na frente ou puxando a guia de seus 
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donos. Isso enfatiza o conhecimento de demonstrações de dominância e submissão que 

pode ter associação com a imposição de limites claros ao animal. Segundo esse mesmo 

autor, o fato de passear ou não com o cão não tem ligação com a agressão e sim a qualidade 

desse passeio, o que contradiz os resultados obtidos nesse estudo. 

Encontrou-se nesse estudo uma quantidade maior de animais obedientes e 

mansos (63%), sendo 17% considerados por seus tutores obedientes e bravos ou 

desobedientes e mansos, e apenas 2% considerados desobedientes e bravos (Tabela 

03). Os animais obedientes e bravos apresentaram grau de agressividade entre 4 e 5. Os 

animais da raça Chow Chow são naturalmente bem comportados, raramente destrutivos 

ou desobedientes, e devido ao seu bom comportamento alguns tutores sentem que 

o treinamento não é necessário. Porém, quando um Chow Chow destreinado chega à 

adolescência ele pode se recusar a aceitar a autoridade. Segundo Costa et al. (2013) a 

raça, criação, temperamento, educação e ambiente são alguns dos vários fatores que 

influenciam o comportamento de um cachorro e eles não possuem o mesmo temperamento 

e comportamento. A criação que recebem do seu dono é uma das variáveis que modifica 

a forma de agir do animal. De maneira geral, o comportamento de agressividade começa 

na infância do cão quando não lhe foram impostos limites e assim o animal se reconhece 

como o dominante ou líder (SANTANA et al., 2009). 

Na tabela 4, observou-se que 83% dos entrevistados responderam que várias 

pessoas da família cuidam do cão, 97% costumavam brincar com seus cães e 61% 

brincavam mais de uma vez por dia. Não houve correlação desses parâmetros com a 

agressividade. Cães que brincam pouco podem apresentar mais ansiedade e tornarem-

se mais agressivos. O tutor precisa ser reconhecido pelo seu cão como integrante de sua 

matilha para manter o equilíbrio psicológico do animal. Para isso acontecer, o dono deve 

identificar a melhor forma de interagir com seu cão, sem essa interação podem ocorrer 

distúrbios comportamentais agressivos e destrutivos (SANTANA et al., 2009). 

Tabela 3. Frequências absolutas e relativas verificadas para as variáveis: comportamento do animal, passeio, 

frequência de passeios e uso da coleira dos cães avaliados.

Variáveis Frequência Absoluta
(unidade)

Frequência Relativa (%)

Comportamento

Obediente e manso 26 63,415

Obediente e bravo 7 17,073

Desobediente e manso 7 17,073

Desobediente e bravo 1 2,439
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Variáveis Frequência Absoluta
(unidade)

Frequência Relativa (%)

Passeio

Sim 30 73,171

Não 11 26,829

Frequência de Passeio

1 a 3 vezes no dia 8 19,512

1 a 4 vezes por semana 17 41,463

Raramente 16 39,02

Uso da coleira

Sim 38 92,683

Não 3 7,317

O cão precisa de dedicação e reconhecimento (elogios) dos donos para manter 

seu equilíbrio psíquico (SANTANA et al., 2009). O cão aceita um ser humano como líder 

da matilha se a pessoa projetar uma energia calma e assertiva correta, estabelecendo 

regras, limites e restrições sólidas (MILLAN et al., 2006).

Na tabela 5, verificam-se indicadores de agressividade em cães e seus respectivos 

desvios padrões. A agressividade se agravou em situações quando cães desconhecidos 

visitam sua casa, quando um cão desconhecido latia, rosnava ou mostrava os dentes ou 

quando abordado por um cão macho desconhecido enquanto passeia. Segundo Paranhos 

et al., (2013) a agressividade territorial é quando o cão reage agressivamente quando um 

estranho entra em seu território ou nas suas vizinhanças e se manifesta contra pessoas 

ou animais desconhecidos que se aproximam do seu espaço. O conceito desse espaço é 

na maioria das vezes maior daquilo que se entende como o espaço do cão podendo ser o 

canil, o quintal, a casa ou o quarteirão. Já segundo Soares et al. (2011) a agressividade ou 

medo de outro cão desconhecido é quando o cão responde agressivamente quando ele 

é abordado diretamente por um cão desconhecido.

Tabela 4. Frequências absolutas e relativas verificadas para as variáveis: cuidados, brincar e frequência das 
brincadeiras dos cães avaliados. 

Variáveis Frequência Absoluta
(unidade)

Frequência Relativa (%)

Cuidados

Só o entrevistado 7 17,073

Outro membro da família 0 0

Várias pessoas da família 34 82,927
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Variáveis Frequência Absoluta
(unidade)

Frequência Relativa (%)

Brincar 

Sim 40 97,561

Não 1 2,439

Frequência de brincadeiras

Mais de uma vez por dia 25 60,976

1 vez por dia 6 14,634

2 a 3 vezes por semana 2 4,878

Só quando chega em casa 8 19,512

A situação se agravou também quando examinado por um médico veterinário 

(1,43). De acordo com Soares et al. (2011) a agressividade em relação a estranhos é 

quando o cão responde agressivamente com rosnados, latidos ou ataques a pessoas 

estranhas que invadam ou se aproximem do seu espaço individual ou do seu proprietário.

A agressividade apresentou-se menor quando corrigidos ou punidos verbalmente 

por um membro da família, quando alguém da família recupera objetos roubados pelo 

cão, quando uma pessoa desconhecida se aproxima de você ou de outro membro da 

família dentro ou fora de casa e quando a comida do cão é retirada por algum membro da 

família. Segundo Fatjó et al. (2003) por muito tempo, a maioria das respostas agressivas 

do cão para com os membros da família tem sido associada a um conflito de hierarquia 

subjacente entre o cão e uma ou mais pessoas da família. A maioria das descrições 

clínicas relata que um cão agressivo dominante é direcionado a se comportar de uma 

forma assertiva cada vez que o dono desafia o seu estado ou surge uma circunstância 

competitiva. Segundo Soares et al. (2011) a agressividade direcionada ao tutor é quando 

o cão responde agressivamente ao seu dono ou a outras pessoas da família quando 

desafiado, manipulado, encarado ou quando se aproximam enquanto o cão está de posse 

de brinquedos ou comida. 

Foi realizada análise de confiabilidade em cada dimensão, para assegurar a 

qualidade dos resultados e das teorias utilizadas, valendo-se do coeficiente Alfa de 

Cronbach, e cálculo do valor médio das respostas verificadas para os indicadores de 

qualidade (Tabela 05). Seu conjunto de indicadores apresentou um coeficiente alfa de 

Cronbach igual a 0,84629 correspondendo a um nível de confiabilidade satisfatório, como 

citado por Matthiensen (2011), que afirma aumentar a confiabilidade do instrumento de 

medição, quando os dados se aproximam de um. 
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Tabela 5. Valor médio dos indicadores de agressividade em cães e seus respectivos desvios padrões e o Coeficiente 
alfa de Cronbach calculado.

* Os indicadores de agressividade dos cães da raça Chow Chow foram avaliados numa escala variando de 0 até 5, 

segundo os critérios: Sem agressão = 0 e 1; agressividade média = 2 e 3, agressividade séria = 4 e 5.

4 CONCLUSÕES

A manifestação da agressividade em cães da raça Chow Chow é influenciada 

pelos fatores relacionados ao sexo masculino, idade jovem entre 2 a 4 anos, ausência de 

pedigree, manejo e adestramento do cão. Os tipos de agressividade identificados nesse 

trabalho foram agressão territorial com cães desconhecidos e agressão em relação a 

estranhos quando examinado por médico veterinário, sendo ambas por dominância e 

medo. Cães obedientes, porém, considerados bravos por seus tutores e que passeiam 

raramente foram os que apresentaram agressão séria (4 e 5). A formação dos médicos 

veterinários em relação ao estudo do comportamento animal, assim como o processo de 

socialização dos cães tem grande importância, uma vez que esse profissional é responsável 

pela orientação dos tutores quanto a escolha da raça, o manejo e adestramento do animal 

para que dessa forma homem e cão construam uma relação saudável e mais equilibrada. 

Indicadores de agressividade dos cães Média* Alfa de 
Cronbach 

1. Quando abordado por uma criança 
ou adulto desconhecido enquanto 
está fora de casa  

0,88 ± 1,38 0,784739 

2. Quando corrigidos ou punidos 
verbalmente por um membro da 
família 

0,32 ± 1,06 0,805513 

3. Quando pessoas desconhecidas 
tentam tocar ou acariciar o cão  0,95 ± 1,44  0,775508 

4. Quando cães desconhecidos 
visitam sua casa  1,80 ± 2,00 0,794923 

5. Quando um cão desconhecido late, 
rosna ou mostra os dentes  2,12 ± 2,03 0,801853 

6. Quando você ou alguém da família 
recuperam objetos roubados pelo 
cão  

 0,24 ± 0,83 0,808168 

7. Como se comporta com outro cão 
residente na mesma casa  1,31 ± 2,03 0,88177 

8. Quando uma pessoa desconhecida 
se aproxima de você ou de outro 
membro da família dentro de casa 

 0,50 ± 1,16 0,799824 

9. Quando uma pessoa desconhecida 
se aproxima de você ou de outro 
membro da família fora de casa 

 0,50 ± 1,16 0,791837 

10. Quando examinado por um médico 
veterinário  1,43 ± 2,00 0,81255 

11. Quando a comida do cão é retirada 
por algum membro da família  0,40 ± 1,20 0,804323 

12. Quando abordado por um cão 
macho desconhecido enquanto 
passeia 

 1,80 ± 1,93 0,795906 

13. Quando abordado por uma cadela 
desconhecida enquanto passeia  1,41 ± 1,70 0,792338 

Média total  1,05 ± 1,53 0,84629 
 



Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo VII Capítulo 29 336

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

CHOW CHOW BRASIL – A CENTRAL DA RAÇA, 2000. Histórico – Origens. Disponível em: http://
www.chow.com.br/historico.php. Acesso em: 18 jun. 2015.

COSTA, E. F.; COSTA, F. S.; SOUZA, K. M. S.; COSTA, T. N.; BANDEIRA, J. M.; LIMA, R. C. M.; SILVA, M. 
H. Influência do Proprietário no Comportamento de Cães Atendidos no Hospital Veterinário da 
UFRPE. XIII Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão, Recife, 2013.

DANDRIDGE, J. An Oriental Masterpiece the Chow Chow. 2012. Disponível em: http://cdn.akc.org/
ChowChow-club-flier.pdf. Acesso em: 18 jun. 2015.

FATJÓ, J.; AMAT, M.; MANTECA, X. Caso de comportamento animal do mês. Journal of the American 
Veterinary Medical Association, v. 223, n. 5, p. 623-6, 2003. 

FORTES, F. S.; WOUK, A. F. P. F.; BIONDO, A. W.; BARROS, C. C. Acidentes por mordeduras de cães 
e gatos no município de Pinhais, Brasil de 2002 a 2005. Archives of Veterinary Science, v. 12, n. 2. 
p. 16-24, 2007. 

HEIBLUM, M. Canine Competitive Aggression to Owners. In: World Small Animal Veterinary 
Association World Congress Proceedings, 31st, 2006, Prague. Conference Proceedings, 
Prague: Czech Republic, 2006. Disponível em: https://www.vin.com/apputil/content/defaultadv1.
aspx?pId=11223&meta=generic&catId=31443&id=3858923&ind=267&objTypeID=17. Acesso em: 17 
out. 2015.

MATTHIENSEN, A. O uso do Coeficiente Alfa de Conbrach em Avaliações por Questionários. Boa 
Vista-RR: Embrapa, 2011. 

MILLAN, C. O encantador de cães: Compreenda o melhor amigo do homem. Campinas-SP: Verus 
editora, 2006. 266p.

OLIVEIRA, K. S. Manual de Boas Práticas na Criação de Animais de Estimação. Goiânia-GO: Cir 
Gráfica e Editora, 2019.

PARANHOS, N. T.; SILVA, E. A.; BERNARDI, F.; MENDES, M. C. N. C.; JUNQUEIRA, D. M. A. G.; SOUZA, 
L. O. M.; ALBUQUERQUE, J. O. M.; ALVES, J. C. M.; MACHADO, M. N. P. Estudo das agressões por 
cães, segundo tipo de interação entre cão e vítima, e das circunstâncias motivadoras dos acidentes, 
município de São Paulo, 2008 a 2009. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, v. 
65, n. 4, p. 1033-1040, 2013.

SANTANA, J. A.; ALMEIDA, L. P. Ocorrência de Agressões por Cães: Caracterização da Situação 
de Domicílio do Animal Agressor e Espaço Geográfico da Agressão. IX Encontro Interno & XIII 
Seminário de Iniciação Científica. Uberlândia: UFU, 2009.

SILVA, R. B. Importância do Pedigree. 2012. Disponível em: http://www.canilmatsuyama.com.br/
importancia-do-pedigree/ Acesso: 18 out. 2015.

SOARES, G. M.; DANTAS, L. M. S.; D’ALMEIDA, J. M.; PAIXÃO, R. L. Epidemiologia de Problemas 
Comportamentais em Cães no Brasil: inquérito entre médicos veterinários de pequenos animais. 
Ciência Rural, Santa Maria, v. 40, n. 4, p. 873-879, 2010.

SOARES, G. M.; TELHADO, J.; PAIXÃO, R. L. Avaliação da Influência da Agressividade do Proprietário 
na Manifestação da Agressividade do Cão. Revista Brasileira de Zoociências, v. 13, n. 1-3, p. 197-
206, 2011.

http://www.chow.com.br/historico.php
http://www.chow.com.br/historico.php
http://cdn.akc.org/ChowChow-club-flier.pdf
http://cdn.akc.org/ChowChow-club-flier.pdf
https://www.vin.com/apputil/content/defaultadv1.aspx?pId=11223&meta=generic&catId=31443&id=3858923&ind=267&objTypeID=17
https://www.vin.com/apputil/content/defaultadv1.aspx?pId=11223&meta=generic&catId=31443&id=3858923&ind=267&objTypeID=17
http://www.canilmatsuyama.com.br/importancia-do-pedigree/
http://www.canilmatsuyama.com.br/importancia-do-pedigree/


Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo VII Capítulo 29 337

SOARES, G. M.; TELHADO, J.; PAIXÃO, R. L. Avaliação da Influência do Manejo na Manifestação da 
Agressividade do Cão. Revista Brasileira de Zoociências, v. 15, n. 1-3, p. 195-202, 2013.

SOARES, G. M.; TELHADO, J.; PAIXÃO, R. L. Comparação do Comportamento de Filhotes de Cães de 
Cinco Raças. Archives of Veterinary Science, v. 15, n. 4, p. 204-210, 2010. 

TUDO SOBRE CACHORROS, 2015. Fases da Vida de Um Cão. Disponível em: http://
tudosobrecachorros.com.br/2012/02/fases-da-vida-de-um-cao.html. Acesso: 18 out. 2015.

http://tudosobrecachorros.com.br/2012/02/fases-da-vida-de-um-cao.html
http://tudosobrecachorros.com.br/2012/02/fases-da-vida-de-um-cao.html


Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo VII Sobre o Organizador 338

SOBRE O ORGANIZADOR 

EDUARDO EUGENIO SPERS realizou pós-doutorado na Wageningen University (WUR), 

Holanda, e especialização no IGIA, França. Possui doutorado em Administração pela 

Universidade de São Paulo (USP). Foi Professor do Programa de Mestrado e Doutorado em 

Administração e do Mestrado Profissional em Comportamento do Consumidor da ESPM. 

Líder do tema Teoria, Epistemologia e Métodos de Pesquisa em Marketing na Associação 

Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (ANPAD). Participou de 

diversos projetos de consultoria e pesquisa coordenados pelo PENSA e Markestrat. É 

Professor Titular no Departamento de Economia, Administração e Sociologia, docente do 

Mestrado em Administração e Coordenador do Grupo de Extensão MarkEsalq no campus 

da USP/Esalq. Proferiu palestras em diversos eventos acadêmicos e profissionais, com 
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